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Prefácio 


Prezado Leitor


 


George Bernard Shaw, nascido na Irlanda em 1856, foi um dramaturgo, romancista, contista, ensaísta e jornalista irlandês. Cofundador da London School of Economics, foi também o autor de comédias satíricas de espírito irreverente e inconformista. Ele e o cantor Bob Dylan são os únicos a terem recebido um Prêmio Nobel de Literatura (1925) e um Óscar (1938). Shaw por suas contribuições para a literatura e por seu trabalho no filme Pygmalion.


A peça Pigmalião conta a história de uma mulher humilde transformada em mulher da alta sociedade. Na narrativa Eliza Doolittle é uma mendiga que vende flores pelas ruas escuras de Londres em busca de uns trocados. Em uma dessas rotineiras noites, Eliza conhece um culto professor de fonética chamado Henry Higgins e sua incrível capacidade de descobrir muito sobre as pessoas apenas através de sua pronúncia.


Quando ouve a horrível pronúncia de Eliza, aposta com o amigo Hugh Pickering que é capaz de transformar uma simples vendedora de flores numa dama da alta sociedade num espaço de seis meses. A obra foi adaptada para o cinema com o nome My Fair Lady - Minha Bela Dama -


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




 


 


O progresso é impossível sem mudança; e aqueles que não conseguem mudar as suas mentes não conseguem mudar nada.


 


Bernard Shaw
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APRESENTAÇÃO


Sobre o autor e obra


George Bernard Shaw (1856-1950) foi um dramaturgo, crítico literário, ensaísta e romancista irlandês. "Pigmaleão", sua obra mais importante, foi adaptada para o cinema com o título de "My Fair Lady", sob a direção de George Cukor e a participação de Andrey Hepburn. Em 1925, recebeu o Prêmio Nobel de Literatura e em 1938 o Oscar.
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George Bernard Shaw nasceu em Dublin, na Irlanda, no dia 26 de junho de 1856. Recebeu grande influência da mãe, que era amante das artes. Com 15 anos, ingressa no Museu de Dublin para estudar pintura.


George Shaw trabalhou durante cinco anos numa agência imobiliária, para ajudar a família. Separada do marido, sua mãe foi para Londres, com as duas filhas. George mudou-se depois, onde encontrou a família em precárias condições econômicas.


Durante 9 anos trabalhou como jornalista, mas com pouco êxito. Entre 1878 e 1881, incentivado pela mãe, escreve três romances, "Imaturidade", "O Nó Irracional" e "Amor Entre Artistas", que passaram despercebidos.


Em 1882, escreve "A Profissão de Castel Byron". Adere ao socialismo inglês, ingressando, em 1884, na organização socialista Sociedade Fabiana. Em 1885, a situação financeira melhora, quando começa a trabalhar como crítico de arte e literatura para diversos jornais.


 


Dramaturgo


 


Em 1889, impressiona-se com o drama Casa de Bonecas, do autor norueguês, Ibsen, e inicia sua carreira de dramaturgo. Em 1893, escreve "O Dinheiro Não Tem Cheiro", era o começo de uma série de peças que o tornaria famoso.


Em 1894, viu sua peça "O Homem a as Armas" ser recebida com reservas pela crítica, mas depois, foi levada aos palcos do mundo inteiro. Na obra, Shaw ironiza o heroísmo dos generais.


Em 1895 empregou-se na seção de crítica de teatro da Saturday Review, quando atacava o artificialismo e a inconsistência da produção teatral vitoriana, mas logo abandona a carreira jornalística.


Sua peça "O Discípulo do Diabo" fez grande sucesso nos Estados Unidos. Passa a se dedicar exclusivamente a produzir peças, sem abandonar os interesses pelas questões políticas e sociais.


Em pouco tempo fez fortuna com suas obras. Casa-se com Charlotte Payne Townshend e vai morar numa mansão londrina. A partir de 1905, George Shaw produziu intensamente.


 


George Bernard Shaw faleceu em Ayot Saint Lawrence, Inglaterra, no dia 2 de novembro de 1950. Em seu testamento pede que suas cinzas e as de sua mulher sejam jogadas pelo jardim de sua mansão. Sua casa hoje está aberta para visitação.


 


Principais obras


 


As peças mais conhecidas de Bernard Shaw são: Santa Joana (1923) e Pigmaleão (1913) comédia sobre o amor e os preconceitos da sociedade inglesa, que inspirou o filme "My Fair Lady" (Minha Bela Dama (1938).


 


Santa Joana é baseada na vida e julgamento de Joana d'Arc. Publicado em 1924, não muito tempo depois da canonização de Joana d'Arc pela Igreja Católica Romana, a peça dramatiza o que se sabe de sua vida com base nos registros substanciais de seu julgamento. Shaw estudou as transcrições e escreveu em seu prefácio:


Não há vilões na peça. Crime, como a doença, não é interessante: é algo que deve ser feito com a distância por consenso, e isso é tudo sobre isso. É o que os homens fazem no seu melhor, com boas intenções, e que os homens normais e mulheres acham que eles devem e vão fazer a despeito de suas intenções, o que realmente nos interessa.


Michael Holroyd caracterizou a peça como "uma tragédia sem vilões" e como "única tragédia" de Shaw. John Fielden discutiu ainda a adequação de caracterizar Santa Joana como uma tragédia.


 


Pigmalião foi escrita em 1913 e conta a história de uma mulher humilde transformada em mulher da alta sociedade.


Na narrativa Eliza Doolittle é uma mendiga que vende flores pelas ruas escuras de Londres em busca de uns trocados. Em uma dessas rotineiras noites, Eliza conhece um culto professor de fonética Henry Higgins e sua incrível capacidade de descobrir muito sobre as pessoas apenas através de sua pronúncia. Quando ouve a horrível pronúncia de Eliza, aposta com o amigo Hugh Pickering que é capaz de transformar uma simples vendedora de flores numa dama da alta sociedade num espaço de seis meses.


A obra foi adaptada para o cinema com o nome My Fair Lady - Minha Bela Dama - um filme estadunidense de 1964, do gênero comédia musical e dirigido por George Cukor. Além do filme, a peça foi adaptada duas vezes para a televisão brasileira com as novelas Pigmalião 70 e Totalmente Demais.


 


Outras obras:


 


Casas de Viúvos (1892)


A Profissão da Senhora Warren (1893)


Três Peças Para Puritanos (1901)


Homem e Super-Homem (1905)


Major Bárbara (1905)


A Casa da Desilusão (1920)


A Volta de Matusalém (1922)


Santa Joana (1923)





PIGMALIÃO



PERSONAGENS


Henrique Mascarenhas;


Coronel Guimarães;


Alfredo Garapa;


Elisa Garapa; 


José Rivadavia;


Um espectador;


Um Espectador Sarcástico;


D. Marieta Rivadavia;


C Rivadavia;


D. Joanita Mascarenhas;


D. Cândida Criada.



ATO I


Fachada lateral de um teatro, no Rio de Janeiro, pouco antes da meia-noite. Cai uma torrencial chuva de verão. De vários pontos partem assobios e psius, chamando táxis. Transeuntes correm, procurando abrigar-se sob a marquise do teatro.


Já diversas pessoas ali se refugiaram, entre elas uma senhora em companhia da filha. Todos, muito desanimados, estão de pescoço esticado olhando a chuva que cai, com exceção de um homem, entretido em tomar notas não caderninho. Ouve-se doze badaladas não relógio próximo.


 


A FILHA — Ih! Já estou gelada. O José onde foi parar? Já faz pelo menos vinte minutos que saiu daqui.


 


A MÃE — Não faz tanto tempo assim, mas em todo os casos ele já podia bem ter voltado com o táxi.


 


Um espectador (à direita da senhora) — Agora, com a saída dos teatros e com esta chuva? Percam as ilusões! Só encontram condução quando terminar todo esse aperreio.


 


A MÃE — Mas não podemos ficar aqui a noite toda, no mais!


 


Um espectador — Não tem outro remédio não. Têm que esperar!


 


A FILHA — Se o José tivesse um pingo de inteligência, se lembraria de ir até o ponto de automóveis.


 


A MÃE — Não implica com ele, coitadito! A chuva está braba!


 


A FILHA — Só ele é que não arranja carro. Não disse? Aí vem o molengo, e sem carro nenhum.


 


JOSÉ chega correndo e fecha o guarda-chuva, que escorre água. Tem vinte anos, mais ou menos. A barra de suas calças está molhada.


 


A FILHA — Não encontrou nada, então?


 


JOSÉ — Nem um para remédio.


 


A FILHA — Você é pamonha. Com certeza ainda quer que nós vamos procurar o carro, não é?


 


JOSÉ — Não há um auto desocupado!


 


A MÃE — Por que não foste até o ponto?


 


JOSÉ — Eu fui. Não tinha nada.


 


A FILHA — Você foi, mesmo?


 


JOSÉ — Fui até ali pertinho. Ou queria que eu fosse até o Leblon?


 


A FILHA — Você não foi a lugar algum, está-se vendo.


 


A MÃE — JOSÉ, tu não serves, mas é para nada. Vai procurar de novo e não me voltes sem o carro!


 


JOSÉ — Vou me molhar à toa, isso sim.


 


A FILHA — Nós não podemos ficar aqui a noite inteira, com este vento nas costas, e sem o menor agasalho! Você é o tipo do egoísta.


 


JOSÉ — Está bom, eu vou! Eu vou.


 


Abre o guarda-chuva e sai às pressas, indo de encontro a uma florista, que vinha correndo para abrigar-se. O cesto da florista cai ao chão desastradamente. Um relâmpago fortíssimo seguido de violento estrondo, sublinha o acidente.


 


A FLORISTA — Oh, Zé! Não enxerga onde pisa?


 


JOSÉ — Foi sem querer. (Afasta-se na disparada.)


 


A FLORISTA (enquanto apanha as flores caídas, que vai pondo na cesta) — Que sujeito errado! Mete um tranco na gente e depois pega a reta. Será impossível? Logo hoje, que eu ainda não arranquei a gaita de ninguém!


 


A florista vem abrigar-se à direita da Senhora. Não é uma pequena muito bonita. Deve ter 18 ou 20 anos. Sua roupa modesta já está meio gasta, o mesmo acontecendo com os sapatos. Sua pele parece haver-se habituado a todas as intempéries. Está o mais limpa que pode; mas, em contraste com as senhoras elegantes que tem ao lado, parece bastante suja.


 


A MÃE — Como sabes que meu filho se chama José?


 


A FLORISTA — Ah! Então esse homem é seu filho? Por que é que a madama não deu melhor educação para ele? O danado caiu em cima de mim, me esmolambou com as flores e deu a pira. Mas a madama entra com algum, não entra?


 


A FILHA — Nada disso, mamãe. Era só o que faltava.


 


A MÃE — Clara, isso é comigo! Tens aí dinheiro trocado?


 


A FILHA — Só tenho uma nota de vinte.


 


A FLORISTA (esperançosa) — Deixa, Madama; um peru eu troco.


 


A MÃE (A Clara) — Dá-me então a nota. (Clara entrega-a de má vontade. À florista) toma.


 


A FLORISTA — Muito obrigada, madama.


 


CLARA — Pede o troco, mamãe. O cesto todo não vale o que você deu.


 


A MÃE — Chê, Clara, que estás desinquieta hoje! (Á Florista:) — Podes ficar com o troco.


 


A FLORISTA — Que mão aberta! Madama sempre faz ponto por aqui, é?


 


A MÃE — Bueno. Agora responde: como é que sabes o nome do meu filho?


 


A FLORISTA — Eu não sei o nome dele!


 


A MÃE — Eu escutei quando disseste “Oh, Zé! Não enxerga onde pisa?” Não me queiras enganar!


 


A FLORISTA — Eu lá quero enganar a senhora? Quando a gente quer adoçar um homem, a gente chama: “Como vai, Chico! ou então: “Alô, Zé!” (Senta-se junto da sua cesta.)


 


CLARA — E a senhora lhe deu vinte cruzeiros! Bem feito, quem mandou desconfiar do José?


 


Retirasse indignada, mais para o interior da marquise. Um cavalheiro já de certa idade, de aspecto marcial e ar amável, entra correndo para abrigar-se. Escorre água de seu guarda-chuva. Suas calças estão tais quais as de José. Está de smoking e traz capa. Coloca-se no lugar que Clara deixou vazio.


 


O CAVALHEIRO — Que chuva! Que chaparão!


 


A MÃE — E tão devagar não para.


 


O CAVALHEIRO — Ê o que receio. Pareceu-me que ia arribar, mas já desandou a chover outra vez.


 


A MÃE — Santa Maria! (Recua tristemente e junta-se a Clara.)


 


A FLORISTA (tratando de entabular conversa com O Cavalheiro) — Quando o molho cai assim, é sinal que acaba logo. Como é, general? Pode sê um buquezinho ou está difícil?


 


O CAVALHEIRO — Não tenho trocado, rapariga.


 


A FLORISTA — Entra com o dinheiro que o troco eu arrumo.


 


O CAVALHEIRO — Trocas uma nota de cem? Não tenho menos.


 


A FLORISTA — Ah! Se eu tivesse uma vaca! Fica com uma florzinha, vá. Só cinco mangos, general!


 


O CAVALHEIRO — Ora, não me enfades! Já te disse que não tenho trocado. (Apalpa os bolsinhos) — Não disse? Ora essa! Cá tenho mil réis, se é que servem para algo. (Dá-lhe o dinheiro.)


 


A FLORISTA — Micharia eu não vendo, coronel. Comigo é só de cachorrinho para cima.


 


Um Espectador — Tome tento, moça, é melhor dar alguma flor pelo dinheiro, porque ali tem um sujeito tomando nota de tudo o que a gente está dizendo. (Todos se voltam para olhar o homem que está tomando notas.)


 


A FLORISTA (aterrorizada) — Ué! Eu não estou acharcando ninguém! Eu pago licença para vender flor na rua! (Nervosamente) — Seja liga, moço, eu só meti os papas no general para ver se ele comprava uma florzinha, não foi? (A todos) — Não foi? Eu sou família, não vai agora me encanar só porque o homem me deu um cruza...


Movimento geral. Perguntas. Confusão.


 


O HOMEM DAS NOTAS (adianta-se e vê reunirem-se em torno de si os outros todos) — Ô sua cretina, quem você está pensando que eu sou?


 


Um Espectador — É fato, ele não é o que a gente pensa. Espia o sapato dele. Não é sapato de araque, não. (Explicando ao homem das notas) — Ela estava imaginando que o Sr. era araque, não sabe?


 


O HOMEM DAS NOTAS (subitamente interessado) — Araque? O que quer dizer araque?


 


O Espectador (incapaz de dar exata explicação) — Araque? ora... ora... Araque é um tira, essa é boa! Uma espécie de empregado de dona Justa.


 


A FLORISTA (sempre receosa, e continuando o escândalo) — Juro que não fiz nada!


 


O HOMEM DAS NOTAS (com autoridade, mas de bom humor) — Cale a boca! Eu lá tenho ar de polícia?


 


A FLORISTA (longe de tranquilizar-se) — Então, o que é que está rabiscando aí? Deixe-me ver. (O homem das notas abre o caderninho e põe bem no nariz dela. Os outros também querem ler e se precipitam.) — Vote! Não pesco neca!


 


O HOMEM DAS NOTAS — Mas eu entendo, (Lê, reproduzindo com exatidão a pronúncia da florista) — “Como é, general? Pode ser um buquezinho ou está difícil”?


 


A FLORISTA (muito aflita) — Então ele não é general? (Ao “General’') — Não deixe me encanar só por uma palavrinha à toa!


 


O CAVALHEIRO — Mas ninguém te vai prender! (ao homem das notas) — Toda gente viu que a rapariga não me queria mal algum.


 


Todos os Espectadores (protestando contra a espionagem da polícia) — Claro que vimos... Depois, que tem ele a ver com o caso?... Meta-se com o que é seu... Com certeza quer é ser promovido... Imagine, anotar o que a gente fala!... A moça não fez nada!... Isso é um abuso... etc., etc.


 


Os mais sensíveis acariciam A florista.


 


O Espectador — Ele não é tira, não. O que ele é eu já sei. É um enxerido, um grã-fino que está se divertindo à custa da gente.


 


O HOMEM DAS NOTAS (dirigindo-se a ele, com simpatia) — Então, como vai indo a sua família lá no Recife, hein?


 


O Espectador (desconfiado) — Quem disse ao senhor que a minha família é de lá?


 


O HOMEM DAS NOTAS — Não interessa. O que interessa é saber que isso é verdade. (À florista:) — Como é que você se arranja para vir de tão longe? Você nasceu no morro do Querosene.


 


A FLORISTA (aterrorizada) — Eu sou mesmo de lá! Mas o senhor não vai pôr multa por isso, vai? Já faz tempo que desguiei do morro. Melhorei muito! Agora ando no Estácio. Pago sessenta pilas por um apartamento no porão! (chorando.) Eu sou família!...


 


O HOMEM DAS NOTAS — More onde quiser, contanto que pare com esse barulho indecente!


 


A FLORISTA (caindo em melancólica meditação, com a cabeça inclinada para o cesto, falando para si mesma, enquanto se senta não degrau:) — Eu sou família, juro, eu é que sei!


 


O Espectador sarcástico (sem lhe prestar atenção) — E eu, o senhor sabe de onde é que eu venho?


 


O HOMEM DAS NOTAS — De Niterói. E a sua família deve ser de Vassouras. (Sensação. O interesse pelos conhecimentos do homem das notas)


 


O Espectador Sarcástico (abobalhado) — Que homem, este, sabe tudo!


 


A FLORISTA (continuando a crer que a estão querendo perseguir) — Êh! êh!... ele não tem o direito de se meter com a minha vida...


 


O Espectador (à florista) — Claro que não... Não tem direito disso! (Ao Homem das notas) — Agora me diga por que razão se mete com a vida das pessoas que nada têm a ver com o senhor? Se o senhor é tira, então mostre a carteira.


 


Vários Espectadores — Isso mesmo! Mostre a carteira!


 


A FLORISTA — Ele não tem o direito... Eu só ofereci uma flor.


 


O Espectador — Claro que você não ia tomar liberdades com um senhor de respeito.


 


O Espectador Sarcástico (ao homem das notas) — Boa! Já que o senhor gosta de ler assim a buena-dicha, diga de onde é este senhor. (Aponta para O Cavalheiro)


 


O HOMEM DAS NOTAS — Ele é do Pará, mas viveu certo tempo em Portugal, incluindo uma estadia provavelmente longa na África Portuguesa.


 


O CAVALHEIRO — Perfeitamente bem. (Risos gerais. Sente-se uma reação favorável ao Homem das notas. Exclamações de assombro secundam as suas respostas.) — Desculpe a pergunta, mas... o senhor trabalha para algum teatro ou cassino?


 


O HOMEM DAS NOTAS — Já tenho pensado nisso. Talvez algum dia me resolva a trabalhar assim.


 


A FLORISTA — A chuva parou. (As pessoas que estão à frente começam a afastar-se.)


 


A FILHA (perdendo a paciência, para arranjar saída empurra bruscamente os circunstantes e chega à frente) — Por onde andará o José, meu Deus! Se eu ficar aqui um minuto mais acabo apanhando uma pneumonia.


 


O HOMEM DAS NOTAS — Tijuca.


 


A FILHA (encolerizada) — Guarde para si as suas observações impertinentes! 


 


O HOMEM DAS NOTAS — Falei em voz alta? Ora, foi sem querer. Mas a sua mãe é de Bagé, não há que duvidar.


 


A MÃE (Chegando-se para perto dele) — Mire! Eu fui, mesmo, criada perto de Bagé!


 


O HOMEM DAS NOTAS — Em certos momentos fiquei supondo que a senhora fosse de Sant’Ana do Livramento.


 


A MÃE — Não. De Sant’Ana eram os meus pais, mas quando eu tinha sete anos, eles foram de mudança para Bagé.


 


O HOMEM DAS NOTAS — Confere então com o que supus. (Dirigindo-se à [ilha) — A senhorita não estava querendo um automóvel?


 


A FILHA (asperamente) — Não é da sua conta. Faça o favor de não me dirigir a palavra. (Retira-se altivamente para o fundo.)


 


A MÃE — Chê! Clara, por Deus! (Ao Homem das notas) — Agradeceríamos muito se nos pudesse arranjar um auto... (O Homem das notas tira do bolso um apito e assobia estridentemente.) — Obrigada. (Reúne-se à filha.)
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